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AGIR PTP-MAS
Basta de governos PSD/CDS e PS!

4 de Outubro vota:

Joana Amaral Dias | Gil Garcia | Sílvia Franklim | Vasco Santos | Manuel Afonso
Lisboa Porto Coimbra Braga Lisboa

Cinco propostas para travar a austeridade:
Reformas 

dignas

É um escândalo 
que haja pensões 
de milhares de eu-
ros e milhares de 
pensionistas po-
bres. As pensões 
mais baixas de-
vem ser aumen-
tadas  e tem de 
haver um tecto 
máximo nas pen-
sões. As refor-
mas milionárias 
devem ser forte-
mente taxadas.

Salário mínimo:
600€ já!

Dizem que os co-
fres do país estão 
cheios, mas os 
bolsos dos tra-
balhadores estão 
vazios. Um em 
cada cinco trabal-
hadores recebe 
o salário mínimo. 
Nas ruas e nas 
eleições o MAS 
vai lutar pelo au-
mento imediato 
do salário míni-
mo!

Não ao
roubo do IMI

Milhares de tra-
balhadores foram 
empurrados para 
a compra de casa. 
Agora são afogados 
por um IMI insupor-
tável. Desde 2011 
o IMI roubou  mais 
500 milhões  de  eu-
ros     a    milhares    
de   trabalhadores. A 
primeira habitação 
deve estar isenta de 
IMI e não pode ser 
penhorada. 

Somos todos
lesados do BES

O estado deu 86 
mil milhões de eu-
ros à banca. Todo 
o dinheiro que sal-
vou o Novo Banco 
é dinheiro público. 
Que se confisque 
os banqueiros 
e se pague aos 
lesados do BES! 
Suspensão do pa-
gamento da dívida 
pública! Não pag-
amos a corrupção 
e o roubo. 

O euro
afunda o país!
O euro afunda o 
país e quem paga 
a factura são os 
trabalhadores, por 
isso, com a moeda 
única, a austeridade 
não tem fim. Isso foi 
o que vimos na Gré-
cia: dentro do euro 
não é possível der-
rotar a austeridade e 
a chantagem do BCE 
e Angela Merkel. O 
euro afunda o país: 
referendo já!



“É necessária uma rede
de creches e berçários

públicos. Sem isso as 
jovens precárias não

podem ser mães”
Sofia Rajado, militante do MAS

Candidata por Lisboa

Agir pelas mulheres

Contra a violência e pelo direito a ser mãe:

 - Aumento  da  licença  de  maternidade  para 6 meses com o ob-
jectivo de chegar a 1 ano;

- Criação de uma “rede de esquadras” especializadas para receber 
mulheres vítimas de violência, que possam reencaminhar as víti-
mas para psicólogos, advogados e casas-abrigo dignas;

“O povo tem fome!”
É preciso mudar!

O povo odeia Passos e Portas, 
como se vê cada vez que saem à 
rua. Uma pensionista confrontou 
Passos com as taxas moderadoras 
e a subida do IRS. O PS não fará 
diferente da direita. Voto útil é 
AGIR contra a austeridade!

Juntar forças contra 
a austeridade

A direita e o PS afundam o país há 
40 anos. Infelizmente a esquerda, 
BE e PCP, ao manterem-se dividi-
dos, facilitam que assim continue. 
Só a Coligação AGIR PTP-MAS 
procurou unir quem combate a 
austeridade e a corrupção!

Duas perguntas a Gil Garcia:
Porque está o MAS na Coligação 
AGIR? 
Temos de correr com Passos e Portas de 
vez. Mas o PS não traz alternativas. BE e 
PCP divididos nada mudam. O MAS propõe 
outra estratégia: construir uma frente 
ampla contra a austeridade, os gover-
nos da direita e do PS. Uma frente que vá 
a eleições e que possa chamar o povo de 
novo à rua com um programa para derro-
tar a ditadura da dívida e da austeridade. 
A Coligação AGIR é um primeiro passo. 
Que balanço faz do que se pas-
sou na Grécia?
Bloco e PCP têm sido atacados por serem 
iguais ao Syriza, que está a aplicar a aus-
teridade. Isto acabe sendo verdade porque 
para derrotar Merkel não basta a rene-
gociação da dívida. Dentro do euro só há 
austeridade. É preciso ganhar a maioria 
da população para essa ideia. Propomos 
um referendo ao euro e uma moratória 
ao serviço da dívida. Vota AGIR, junta-te 
ao MAS!

Passos, o país está melhor?

Gil Garcia
Porta-Voz do MAS

“Não fazemos alianças 
com PSD, CDS e PS”

“A esquerda deve unir-se
e voltar às ruas para

derrotar a austeridade”

Joana Amaral Dias


